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Certificação, rastreamento e 
agregação de valor

Certificação, rastreamento e 
agregação de valor

Tecnologia para o agronegócio

Consumidores conscientes, conduzidos pela 
mudança nos hábitos alimentares, na busca por 
alimentos saudáveis e seguros, socialmente res-
ponsáveis e preocupados com os impactos am-
bientais, têm exigido cada vez mais dos produto-
res a sua parcela de responsabilidade na produção 
dos alimentos. Compreender essas tendências é 
antecipar as exigências do mercado para sobrevi-
ver no mundo competitivo e globalizado. 

Neste contexto, a certifi cação surge como 
oportunidade, dando garantias e confi abilidade 
a um produto, processo ou serviço, fortalecendo 
a sustentabilidade nos seus diversos aspectos, 
social, ambiental e econômico. Estas garantias 
são estabelecidas por protocolos de certifi cação 
determinados por organismos competentes e re-
conhecidos nacional e internacionalmente. 

Entre as vantagens da certifi cação, tem-se um 
melhor controle na gestão dos processos, agre-
gação de valor e conquista de novos mercados. 
Além da certifi cação, a rastreabilidade, a indica-
ção geográfi ca de produtos e a produção integra-
da são mecanismos de confi abilidade, facilmente 
identifi cados pelos consumidores, por meio dos 
selos de qualidade e informações dos alimentos 
que comprovam a sua origem. 

O programa Certifi ca Minas é um exemplo 
de inovação, transformado em política pública de 
Estado para  facilitar o acesso, por parte dos agri-
cultores familiares, à certifi cação, em especial, 
de produtos orgânicos e de sistemas de produção 
sem agrotóxico. Esta edição do Informe Agro-
pecuário traz uma abordagem da certifi cação de 
produtos e processos, suas vantagens, além dos 
aspectos de confi ança que levam os consumidores 
a adquirir alimentos saudáveis e seguros.

Juliana Carvalho Simões
Marcelo Abreu Lanza

Carlos Eduardo Oliveira Bovo
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Nosso Planeta entrou no século 21 em ritmo extremamente 
acelerado de mudanças sociais, ambientais, econômicas e tecno-
lógicas, que surtiram efeitos diretos na produção de alimentos, em 
seu consumo, quantidade e qualidade. Esses efeitos impactaram 
a agropecuária e suas formas de produção, que agora, mais do 
que nunca, precisam acompanhar as tendências de consumo e 
ofertar produtos e serviços alinhados com essas transformações. 

A agropecuária, responsável por excelentes resultados na 
balança comercial do Brasil, precisa adaptar-se às novas exigên-
cias dos mercados consumidores, como segurança dos alimentos, 
rastreabilidade e sustentabilidade. A sociedade tem intensificado, 
ao longo dos anos, a demanda por produtos diferenciados, a 
fim de consumir alimentos com mais qualidade, que possuam 
referências culturais e rastreabilidade dos territórios onde são 
produzidos. 

A segurança do alimento, mais do que uma exigência, é 
um direito do mercado consumidor. A busca pelas certificações 
dos produtos alimentares, por parte das empresas brasileiras, é 
uma pressão crescente imposta pelo mercado consumidor, que 
exige garantias sobre as características nutricionais, sanitárias e 
a higiene dos alimentos.

Para acompanhar essas transformações, o governo do 
estado de Minas Gerais criou o Programa de Certificação de 
Produtos Agropecuários e Agroindustriais (Certifica Minas), que 
é gratuito aos produtores familiares. Neste Programa todos os 
produtos mineiros certificados passam a utilizar, como sinal 
distintivo, o selo de conformidade Certifica Minas, desde que 
sejam avaliados e aprovados pelo Organismo de Certificação 
do Produto (OCP), que garante ao consumidor a confiança de 
que o processo produtivo está em conformidade com questões de 
segurança alimentar, rastreabilidade e sustentabilidade.

A Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) é um sistema 
inteligente de produção de alimentos e outros produtos agro-
pecuários seguros, desenvolvido pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) e parceiros das iniciativas pú-
blica e privada, com base na sustentabilidade econômica, social 
e ambiental, priorizando o uso racional dos insumos, utilizando 
instrumentos adequados de monitoramento e rastreabilidade de 
todos os procedimentos adotados e mecanismos de regulação 
e controle.

Esta edição do Informe Agropecuário reúne informações e 
iniciativas para o desenvolvimento agropecuário mineiro e nacio-
nal, tendo a certificação como o caminho para a superação de 
dificuldades, com base nos critérios de segurança dos alimentos, 
sustentabilidade e rastreabilidade em atendimento às tendências 
de mercado.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Produção de alimentos sob                     
novas perspectivas
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Café diferenciado e certificado agrega 
famílias e promove igualdade

IA - Considerando sua trajetória de 
vida e trabalho, como chegou à 
Presidência da Coopfam?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Por 
volta do ano 2000 comecei a partici-
par do que ainda era uma associação, 
juntamente com meu marido que era 
associado. Nessa época eu não era as-
sociada. Nas reuniões as mulheres dos 
cooperados ficavam de fora,  porque 
não tinham direito de opinião e nem 
voto, uma vez que não eram associa-
das. Esse grupo de mulheres conver-
sava nessas ocasiões e ficou decidido 
que iríamos fazer cursos, como os do 
Senar, cursos de compotas, de artesa-
nato, sempre pensando em buscar al-
guma fonte de renda para a família. 
Tínhamos um anseio muito grande de 
ter nosso próprio dinheiro, ainda que 
fosse pouco. Era um sonho de todas. 

Com o passar do tempo começamos a 
entender que a nossa participação em 
todo o processo de produção do café 
era muito grande, muito significativa. 
Então, por que não buscar o nosso pró-
prio espaço dentro da Cooperativa? A 
partir daí, começamos a cooperar, e 
nessa época a associação já havia se 
tornado cooperativa. O grupo de mu-
lheres foi formalizado em 2006, com 
a denominação Mulheres Organiza-
das Buscando Independência (Mobi). 
E eu sempre participei desse grupo, 
por meio de cursos, formações, den-
tre outros. Começamos a ocupar car-
gos de liderança na Cooperativa. Em 
2016, fui indicada para participar de 
um processo eleitoral em que todos 
os cooperados foram convidados, de 
forma democrática, com a realização 
de votações durante o ano. No final 

formava-se uma chapa, aprovada em 
assembleia geral, para assumir o Con-
selho Administrativo. Em 2016, fui 
eleita e assumi como vice-presidente, 
num mandato de três anos. Em 2019, 
em novo processo, fui eleita presi-
dente. Não foi fácil, enfrentei mui-
tos preconceitos, mesmo sendo elei-
ta pela maioria. Um pequeno grupo 
não queria entregar a Cooperativa nas 
“mãos de uma mulher”, como diziam. 
Sempre busquei conversar e, princi-
palmente, entender que a forma como 
foram criados e a educação que tive-
ram influenciaram muito para a exis-
tência desse preconceito. Na verdade, 
este grupo era formado pelos pionei-
ros, pessoas que iniciaram a associa-
ção e tinham dificuldade de aceitar 
que uma mulher assumisse a Presi-
dência da Coopfam. Até mesmo pelo 

Vânia Lúcia Pereira da Silva é cafeicultora no município de  
Poço Fundo, Sul de Minas, onde tem uma propriedade que 
produz  entre 100 e 150 sacas por ano de café bastante 
apreciado. Nasceu  e cresceu  em Poço Fundo, trabalhan-
do com seus pais na lavoura de café. É casada, mãe, avó e 
consegue conciliar seu trabalho na lavoura e na Cooperativa 
dos Agricultores Familiares de Poço Fundo e Região (Coo-
pfam), onde é presidente, como uma mulher multitarefas.
Desde os 12 anos trabalha junto à comunidade, onde viu des-
pertar seu talento para lidar com o coletivo. Daí, para parti-
cipar das atividades da Coopfam foi apenas mais uma etapa 
em sua trajetória de vida. Fez diversos cursos, tanto na Coo-
perativa como no Serviços Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), sobre cooperativismo, liderança, artesanato, dentre 
outros. Com toda esta experiência, Vânia Pereira da Silva 
participa do grupo Mulheres Organizadas em Busca de Igual-
dade (Mobi), que realiza um importante trabalho de mobili-
zação das mulheres agricultoras por seus direitos, discutindo 
as questões de gênero e a valorização do trabalho feminino.
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zelo que eles têm pela Cooperativa, o 
qual é muito grande. Depois de diver-
sas conversas, consegui o apoio desse 
grupo. Acredito muito que nós mulhe-
res devemos lutar sim, mas, principal-
mente, mostrar que somos capazes de 
assumir responsabilidades, cargos de 
liderança, e demonstrar essa capaci-
dade sem brigas ou desavenças, mas 
com resultados. Hoje sou muito grata 
a todos por esta conquista e por ter o 
apoio dos cooperados, especialmente 
daqueles que no início se sentiam tão 
inseguros. 

IA - Qual o papel da mulher, sua atua-
ção no cooperativismo e como ela 
contribui para a autonomia eco-
nômica na propriedade agrícola?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - A mu-
lher tem um papel muito diferenciado 
no cooperativismo. É interessante a ex-
periência que temos aqui na Coopfam, 
quando a mulher está lado a lado com 
seu companheiro assumindo o seu pa-
pel. Há um empoderamento dentro da 
Cooperativa, assim como na família 
e na propriedade. A mulher contribui 
muito com o desenvolvimento de toda 
a família. Na Coopfam observamos 
muito isso. Onde a mulher está mais 
presente, com maior participação nos 
cursos, nas formações e eventos, está 
também mais atuante dentro da pro-
priedade, assumindo suas responsabi-
lidades. Não apenas com o seu traba-
lho, já que participa de todo o processo 
de produção, principalmente do pós-
-colheita,  mas também das tomadas 
de decisões junto com a família. Per-
cebemos que há um desenvolvimen-
to maior da família, especialmente o 
econômico, porque a mulher traz todo 
mundo junto com ela. O homem não 
age assim, não traz a família. Quando 
não pode participar de algo, simples-
mente diz não posso. A mulher, ainda 
que não possa participar, tenta que al-
guém da família participe. Essa atitude 

contribui muito para o desenvolvimen-
to e gestão da propriedade.

IA - Como a Coopfam e o cooperati-
vismo podem contribuir para as 
gerações de trabalhadores no 
campo?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Con-
tribuem muito por meio da união de to-
das as famílias cooperadas, pois somos 
a família Coopfam. Somos uma Coo-
perativa onde um de nossos pilares é 
a família. A Coopfam contribui mui-
to para a geração de trabalhadores no 
campo, apoiando famílias e coopera-
dos, unindo forças para que seu produ-
to, o café, consiga preços diferencia-
dos. Isto mantém a continuidade des-

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Te-
mos certificações que valorizam o nos-
so café. Temos o Fair Trade, comércio 
justo, no qual é pago ao nosso produ-
tor um preço melhor, com agregação 
de valor. Também recebemos um prê-
mio para a Cooperativa, em que este 
recurso volta para o cooperado na for-
ma de diversas ações e projetos, prin-
cipalmente de formação e de cursos, 
assessoria e consultoria. O coopera-
tivismo propicia esta união e faz as 
coisas acontecerem. Só alcançamos 
este valor acima do mercado, quando 
temos maior oferta e produto diferen-
ciado e, assim, conseguimos trabalhar 
juntos para obter maior qualidade, ga-
rantida por esses recursos que chegam 
para a cooperativa por meio da certifi-
cação. Ao trabalhar pela qualidade do 
café, promovemos também melhoria 
da qualidade de vida das famílias. Sem 
dúvida, vale a pena certificar.

IA - Quais as perspectivas de mercado 
para os produtos certificados?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - As 
perspectivas são muito positivas, por-
que cada vez mais o consumidor bus-
ca produtos diferenciados, que foram 
produzidos respeitando o meio am-
biente, o trabalhador. O consumidor 
hoje quer saber se o trabalhador tem 
condições dignas de trabalho, se é bem 
remunerado. Se o produto dele está 
sendo remunerado e se esse reconhe-
cimento econômico e social está che-
gando até ele. Enfim, cada vez mais o 
consumidor está mais exigente e isso é 
muito positivo. O consumo conscien-
te está aumentando e isso é muito bom 
para nós, produtores, que já temos essa 
visão. A Coopfam foi fundada por pro-
dutores orgânicos, quando ainda não 
tinham certificação e, mesmo assim, 
já produziam de forma orgânica. A 
Coopfam tem na sua essência a produ-
ção orgânica e todo esse cuidado com 
o meio ambiente e a preocupação em 

Acredito muito que nós 
mulheres devemos lu tar 
sim, mas, principalmen-
te, mostrar que somos ca-
pazes de assumir respon-
sabilidades, cargos de li-
derança, e de monstrar 
essa capacidade sem bri-
gas ou desavenças, mas 
com resultados.

sas pessoas no campo. Conseguimos 
agregar valor e valorizar o produto, 
sendo que praticamente todos os anos 
o café vem sendo vendido com um di-
ferencial bastante significativo em re-
lação ao mercado. 

IA - Como a certificação de produtos 
agrícolas pode beneficiar o pro-
dutor? Vale a pena certificar a 
produção?
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valorizar e respeitar o produtor, espe-
cialmente a qualidade de vida de suas 
famílias. A certificação veio trazer cre-
dibilidade e segurança ao nosso produ-
to, o que já era inerente da Coopfam.

IA - De que maneira podemos garantir 
a qualidade dos alimentos diante 
de uma sociedade que busca cada 
vez mais produtos seguros, saudá-
veis e sustentáveis?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Acre-
dito que sejam necessárias as certifi-
cações que trazem esta credibilidade 
para o consumidor e toda rastreabili-
dade de como é produzido o café, no 
nosso caso. E também ser coerente 
com aquilo que informamos aos nos-
sos compradores. Nossos consumi-
dores podem visitar nossas lavouras, 
podem conversar com os cooperados. 
Neste momento, por causa da pande-
mia, não estamos recebendo visitas. 
Mas no geral, recebemos visitas o 
tempo todo de pessoas que querem 
conhecer todo o processo, as lavouras, 
as famílias. Mas seguramente é por 
meio da certificação que conseguimos 
credibilidade, pois há toda uma docu-
mentação, um processo e inspeções 
que garantem que a produção é feita 
de forma correta, tanto na preserva-
ção do meio ambiente, quanto na qua-
lidade de vida das famílias.

IA - Qual a sua percepção em relação 
ao potencial de comercialização 
do mercado interno para produ-
tores certificados?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Mi-
nha percepção é de que vai melhorar, 
apesar de no Brasil não ser muito valo-
rizado o produto orgânico, certificado. 
Na verdade não são tão conhecidos os 
produtos Fair Trade. Enfim, sabemos 
que nos outros países, principalmen-
te na Europa e Estados Unidos, esses 
produtos são muito valorizados. Mas 
acredito que aqui no Brasil esta situa-

ção vai melhorar, pois há maior consci-
ência do consumidor. Esta conscienti-
zação vem aumentando muito em fun-
ção de situações que estamos vivendo, 
como a pandemia, que traz uma refle-
xão para todo mundo. As pessoas pen-
sam mais na saúde, no meio ambiente 
e nas consequências de nossas ações.

IA - Existe alguma tendência nas certi-
ficações para agregação de crité-
rios tais como gênero, juventude, 
agricultura familiar, comunidades 
de povos tradicionais e indígenas? 

para isto e tivemos alguns encontros, 
principalmente do Fair Trade, para 
discutir tais assuntos. Estão sendo 
construídos alguns critérios relacio-
nados com esses temas.

IA - Como está o mercado externo 
para o café e os produtos da 
Coopfam?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Está 
ótimo. Tivemos um aumento de con-
tratos em 2020, mesmo neste período 
de pandemia. Conseguimos aumentar 
nossos contratos, o que foi muito po-
sitivo, pois tivemos um ano de safra 
alta, em que praticamente dobramos 
a produção do nosso café. Consegui-
mos comercializar quase todo o nosso 
café no Fair Trade. E isto é uma gran-
de conquista num momento tão difícil. 
Consideramos muito positivo o mer-
cado externo e, graças a um trabalho 
realizado há muitos anos, mostrando a 
qualidade do nosso produto e buscan-
do sua credibilidade,  estamos vivendo 
um ótimo momento, colhendo os fru-
tos de tudo isso.

IA - Qual a sua recomendação para o 
setor produtivo diante deste novo 
consumidor exigente?

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Bus-
car uma produção consciente. O nosso 
consumidor está cada vez mais cons-
ciente do seu papel e de sua respon-
sabilidade. Temos que trazer isso tam-
bém para nossa produção, que tem que 
ser consciente. Em nossa produção 
existe o respeito ao meio ambiente, ao 
ser humano. Produzimos alimento, o 
café, com amor e dedicação, pensan-
do sempre em levar o melhor. Além da 
qualidade do produto, buscamos sem-
pre a qualidade de vida para quem pro-
duz este alimento. Tudo faz parte de 
uma cadeia em que todos ganham.

A Coopfam tem na sua 
essência a produção or-
gânica e todo esse cui-
dado com o meio am-
biente e a preocupação 
em valorizar e respeitar o 
produtor, es pecialmente 
a qualidade de vida de 
suas famílias.

Vânia Lúcia Pereira da Silva - Sim, 
principalmente a questão de gêne-
ro, para a qual a agricultura familiar 
já tem critérios estabelecidos nas 
certificações. Na verdade, devem 
ser legalizados critérios de gênero 
a partir de 2021, mas na agricultu-
ra familiar já existem alguns crité-
rios, assim como para a juventude 
também. Acredito que logo teremos 
critérios para comunidades tradicio-
nais. Já vem sendo feito um trabalho  Por Vânia Lacerda
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